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7. JNTROPUÇÂO

Con&t^tu-i-iz o pA.ç.&znte. documento na ofLdznaq.ÕLO

e òlòtumatizac^ão cie am aQ.it/itn.c.Ã.at pKíllmlnaK da poíZtlaa kabZta-

cZonal do Eòtado da Bahia, aalativo a pA.ogA.amação gova^namantat pa

fia o quadfiianio 79/Í3.

WeAóa pafiópactiva, guafida a&tfiaita dapandância,

a nZvat da dafiioação imadiata oa madiata, daò difiatfiizaò da da4>an

voloimanto wKbano-fiagionaZ da{^inida& pafia o pa^Zodo, anda^açadaò,

no A eu conjunto ou iòoZadamanta, a aòtandafi ã todo o tafifiitÕfiio

uma aç.ão conòântãnaa com aó pafi&pactioaò macfio fiagZonal-nofidaòta

a nacional, aZ coruidafiadai a& fiaaii potancionalidadaò a cafiacta-

fiZòticaò intafinaf^ doò &aba&paçoi aòtadaaiÁ,

Vt outfia pafita, intanta o docamanto, adaquaA

04 fiaquafiimantoé do Govafino Bòtadual a ação do MinÍ4tãAÍo do Inte

Aiofi no4 doÍ4 planoA am qua 4a oafiiiica a 4aa intafivanção a nZval

nacional'a4tAatãgia4 cofinatioa a pfiavantioa.

Ua maima oadam da compatibilizarão óubmata a

pAog^amação a4pacZ4ica do E4tado, Òa da^iniçõa4 4ab4tantiva4 do

Siòte.ma FinancaiAa de Habitação, pala incofip o fiação da4 di^afiancia

da4 linha4 da financiamento lida\ada4 paio BMH.

Con4Ídafia, finalmente, como rfe^>cn-tção bãòica da

polZtica habitacional do E4tado, o atendimento pftafafiencial ã4 pa

pulcições de baixa fienda ^ 4em pfieJuZzo da uma ação e4timulado^a di

fiigida ao pKooimanto do4 demaÍ4 4egmento4 de aenda, atfLavã4 cie

uma e4tAategia integfiada de 4upe^ação do4 "deficit4^' datactado4 pa

fia a4 faixa4 da mãdia a alta fienda, mediante a copafiticipação da4

CO o paia tio a4, damai4 agente4 pftomctofLa4 a iniciativa pfiivada.
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2. VCflClT HABITACIONAL Võ ESTADO - B/ieve dÂ^agnõòt^co da RMS e do

I nte.^lo/1.

Em zòtudo Ktati^ado cm 1959, peta CPE, com o objetZvo de pao -

poA. uma potZttca habttac-ionat paaa o E&tado, eòtimoa-ie um de-

fiabitacíonat bauto, coniideaando a denòidade domiciílaK

a doamítoatat, de 144,712 domicittoò em 1940, 216.758 em 1950

e 299.110 em 1958, attngtndo, aeòpecttvamente 18,34%, 21,10%

e 26,06% da população. Excluído o município da Capital, eiteé

peacentuali òealam de 18,19%, 21,33% e 26,51%.

Po^tealoàmente^ outao Vtabalho Ktallzado pelo meimo oagão e u-

tlllzanio o pKoctòlo eòtlmou, pana 1970, um de^lclt ha-

bltáclonal dt Í75»965 domlcltloi paaa o total do Eòtado e de

200. 585 6e excluída a HA de Salvador., Conéldeaando a densida

de domlclllaK, a mesma ionte chegou aos valoaes de 81.391 e

56.666 unidades, aespectlvemente.

EmboH.a estes paotessos possibilitem avallaa o deilclt habita

cional bauto, não peamltem acaescenta/t a este total a neces

sidade de substituição dos domicílios fisicamente Inadequados.

Esta necessidade podeala sea levantada desde que se dispuses

se da dlstalbulção dos domicílios, segundo o numeco de cômodos

poA tipo físico, o que, peamltlala Isolaa os domicílios duaâ -

uels dos paecãalos, Como tal não é viável; apesaf do caaãtea
InsatlsfatÔKlo dos dados, e possível tomaa poâ base o conges
tionamento habitacional medido ã base de S pessoas pon. domlcl
lio, e deduzia do total os domicílios aistlcos. Neste caso,os
aesultados, em teamos de déficit paaa o Estado e o Intealoa se
/ilam,aespectlvamentei^de 557.374 e 490 . 023, afetando 38,15% e
39,50% da população aesldente.

O déficit ê poAtanta o volume absoluto de unidades domlcllla-
aes adicionais necessaalas paaa atendea ã toda a população nas
condições Ideais de densidade domlclllaa Igual a 5, somadas '

às unidades necessãalas paaa substituía os domicílios defici
entes existentes.

SupondP a manutenção da situação de 1970 ao paé%ente - hlpôte
se sustentada pela constatação da continuidade do fluxo auaal
uabano e pela aelatlvamente limitada ofeata adicional de habl



-s-

1

taçõeó poputaàíà nt&òz lnte.Avaío - é cfe iupofi que. hoje. ce^ca dt

3 31 dt popuiação to aokk&ápondam_ ao_^x.e.e.de.nte. ttdKÁ.c.0 dt mo-
KadoKtò em KtZaqão ao e&toqat exlòtente de anidadeò domltllia -

fieò, somado ao nãmeAo de mofLadoKeò de domÁ.e-iZioA pn.ecãfL-Loà .
^aiò eòtimatZvaò, contado, não conò-idefLam aò condtçôeó de aten

dimento em in^na-e4tn.utuAa de gAande paAte do tecido uAbano. E

pKooãveZ qae em nacleoò uAbanoó Aob cAeAcimento intenAo^a paAce
Za de popuZação alojada em aAeaA com deficiência de infAa-eAtAu
tuAa atinja uma pAopoAção de 50% da população total ACAidente.

SITUAÇÃO VA RMS

PaAã a RMS a situação habitacional foi enfocada sob as aspectos
do acesso ã infaa-estAutuAa e do nZveZ de congestionamento de
ocupação do' estoque de unidades existentes,

Vo ponto de vista de infAa-estAutuAa constata-se, em pAimeiAo *

lugaA, que paAa 1970, em toda a RMS 75,57% dos domicilios paAti

cuZaAes ocupados são Austicos, o que mantém estaeita Kelação cí
a existência defapH.oximadmente^t5% da população, com Aenda fa-
miiiaA mensal abaixo de 1,5 salaAios mJCnimos, Vale notaA que Sal
vadoA, sozinha, concentAa $0% dos domicilios Austicos da RMS.

Mo que diz Aespeito aos equipamentos coletivos, as caAÍncias são
evidentes, PaAa o total da RMS em 4970, 185,41S domicilios, ou
seja 90,20%, não estacam ligados a Aede geAal de esgotos, Todas
as ligações existentes na RMS localizavm-se em SalvadoA que,poA
sua vez, tinha apenas 12,38% dos seus domicilios ligados ã Aede
gcAaZ, ConsideAando-se as demais foAmas de esgotamento, como '
j(oi44-a septica, fossa ne^Aa e inclusive despejo a ceu abeAto, em
Aio ou na maAi, 29,S7% 'dos domicilios da RMS encontAavam-se sem
qualqucA fõAma de esgotamento dos dejetos, Esta media e apenas
pAõxima ã Atalidade de SalvadoA, que apAesenta 24,28% dos domi
cilios sem esgotos, pois paAa os demais municipios o numeAo de
domicilies despAovidos de qualqutA foma de esgotamento sanita^
Aio e supe^ioA a 59%,

OutAo ponto cAZtico de estAangulamento da infAa-estAutuAa uAba^
na e a d&ficiencia dos seAviços de abastecimento d'ãgua potável.
Mais da metade - 51,71% dos domicilios da PMS,i^ão tem este bene
fZcio, SalvadoA apAesenta 39,1g%( 81 ,082) dos seus domicilios

sem abastecimento d'ãgaa, enquanto que nos demais municipios es
te peAcentual vaeia de 71% a 95%,

A caAencia quanto m abastecimento d'ãgua nos domicilios da RMS



-4-

não diz Kí.i,pzito apenai aoi í&av^çoó cole,tÃvo6 dz abaó tecZmento,
maó tofíibzm a out^aò tai& corne poçoò, c-íátc^naó e naócen-

tc&.

Vo angato d&mogiâ^ico o& manlclplob malò congcòtio nadoò òão Si-

mõcò Fitko e SaívadoK, òcgaindo-ic Candciaò e Lauao de FAzita-i.

Em te^moi abòolutoò Salvador apfie&tnta a maio^ incidência de dé

ficit habitacional da RMS, uma vez que eóte municipio concentKa

S7Í da população e doò domicilioò da afiea em queòtão. Em te^oi

nelativoA, calculando o déficit habitacional a paatiK da dentida

de domiciliaK e daò condiçÒeó ^Xiicaò da moaadia, oò municípios
mais atingidos são LauAo de Faeitas e Simões Filho, seguidos pon.

Candeias,

PaAa eliminai, o déficit habitacional seaia necessã/Uo, conside -

Jiando o numeao médio ideal de 5 pessoas poA domicilio e a neces

sidade de. substituiA os domicilios, improvisados, rústicos e

precários a construção de 76,637 novas moradias, sendo que 64,965

destas em Salvador,

Os dados sugerem que os municipios mais atingidos pela industri

alização recente ã época do ultimo censo, representada pelo CIA,
apresentam maiores Índices de carência habitacional. Pode-se su

por que o deiicit habitacional destes municipios, dadas as suas

caracterestic.as fortemente suburbanas, resulte não apenas da lo

calização de industrias em suas proximidades, mas também da in -

tensidade do problema-^habitacional para amplas camadas da popula
ção de Salvador.

Para o municipio de Candeias e importante considerar o impacto
de uma industrialização menos recente, representada pelas opera
ções da PETRÕBPÂS.

A partir da analise do comportamento demográfico da RMS, estimou
se que a sua população devera crescer em 135,7t entre i970 e Í990
passando de 1.147.$21 para 2.705,949 habitantes. Enquanto isto,o
jiãmero de domicílios ocupadq^{considerando a oferta provável de
habitãçõu populares projetada nos quadros do Plano Hacionai de
Habitação Popular - PLANHAP - que previa a construção de 100.000

-

casas populares entre 19 75 e 19 85], devera crescer em 15st no i
no

mesmo per/odo, segundo as es timativas feitas, passando de iÕTTsJT
para 530.597 domicilios. 4

No entanto, ao analisar-se estes dados, e conveniente considerar

que a estimativa não levou em conta a necessidade de reposição
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doó domic-iZioò dtttüioticLdoò e, aZnda que 06 objetívoò do PLANHAP

não eÁ-tão &endo efetivamente eump^idoò, ao tempo em que vem oeoK

Kendo uma mudança na potitita do BMH, a qual privilegia obraò de

de&envolvimento urbana e certo eót/mulo a autoconótração. Alem
dia o, o ritmo de creòcimento do òetor de con&tração civil não

devera permanecer noé elevado& n/veiò do& anoà recenteò, niveá
eòtei que influenciaram, para cima, a estimativa apresentada.

PPõMÇXõ OFICIAL PE HABITAÇÕES POPULARES

a] a oferta dé habitação no período 1967fl977

Õ& orgãos executores da política de habitação popular são a Ha-
bitação e Urbanização da Bahia S,A.~ URBIS, e o Instituto de O-
rientaç&o ã's Cooperativas Habitacionais da Bahia- íhlõCÕOP-Ba.
A ÜR8IS foi constituída em 1965, como agente promotor e finan
ceiro, com o objetivo de construir habitações populares para o

atendimento a familias com renda entre 1 e 5 salários mínimos

fiscais.

O ÍMOCOOP, criado em 1967, objetivava^inicialmentCjatender a de
manda por habitações dos grupos com renda imediatamente superi
or ã população atendida pela URBJS, entre 5 a i salários míni
mos. Hoje, a faixa superior não tem limite e na faixa inferior
são inúmeras as dificuldades encontradas para efetivar o pro -
grama, ocorrendo tma tendência a elevação da faixa mínima de

ingresso, O principal objetivo do IWOCOOP e a exclusão do in -
corporador e do agente de comercialização wo de produ
ção e distribuição das habitações, procurando eliminar o custo
de intermediação. Sua atuação e realizada sob a forma de assei
soria e cooperativas demandantes, oferecendo-lhes suporte têc
nicõ e colocando-as em condições de receber o financiamento do
BMH. Esta atribuição desdobra-se da fase inicial da escolha do
terreno I execução do projeto, A prestação de tais serviços '
tem como contrapartida a cobrança de uma taxa de í a 5| sobre
o valor do financiamento,

Entre Í9é? e 1971 a Ü^BIS promoveu £ í-traane-íea 15 conjuntos na
RMS, totalizando é.tSé unidades habitacionais, .j&nqumto §

IMÕCÕÕf,desde 1911, promoveu a construção de 14 conjuntos cor

respondendo a 5.61t.unidades. O período que apresentou maior
volume de produção foi aquele compreendido entre os anos de 1971

a  1974.
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Ob6€Ave.'4e que 0 Zmk&me.nt0 t&tlmaâo dt domi<iltlQò otupadcò no
ptK-iodo de. 1970/7$ de 53,000 unidades, dai qucUi apenai "
9, 569 ^o/iam ^omaimente pKodu.zldoi dentKo do eiquema de opeKa-
çõei do SHf paAa gfLupoi de n.enda ^amiZia/i Igual ou Zn^eA.Zoà a
ê ialãfiioi mínZmoi,

O 6WH nSo tem comeguZdo pAomove^ o aaeao ã caia p/iõpAZa pa^a
ai danei menoi iavofieddai, Eita Incapacidade decoKKe dá pfLO
p/tia lógica econômica que pKciide a pàodução da mefLcadoàia ha

bitação ̂ da auiencia de uma política iundiada ufibana, da ele
vação do cuito de conitKução e do ten.Keno, dentue outfLOi {^ato-
Kei,

Em ^ace da elevação doi cuitoi da habitação e do baixo nível

de íienda de amplai camadai da população o BWH caiou, em 19 73,
o Plano Nacional de Habitação Populaa, PLAMHAP, com o objeti
vo de eliminaa em 10 anoi o deiicit habitacional dai popula -
çÕei de baixa aenda, ataavei da conitaução de 2 milhdei de mo
aadiãi, Maii aecentemente, lançou o Paog/íama de financiamento

de Lotei Uàbanizadoi- PROflLUnB, Alem deitei, outKoi pfiogKamai
menofiei IPECÔM, PnOfíCÕ, PEÍHt/EST, REGTR e outAOi, viiando ii
«anc^aii mateKiaii de conitKução a camúmidoKCi, capital de §i
ao a paodatoáei, etc) ioKom cáiadoi paaa paomovea o atendimen
to imediato dai ^amlliai de baixa Aenda, a exemplo doi empKei
timoi concedidoi paaa a aquiiição de tefuienoi não uKbanizadoi,
Antei diiio, em 1971, caiafia-ie o Plano Nacional de Saneamen-
to (PLAMASA) executado ateavêi do Siitema financei/to de Sanea

^  mento ÍSFS)^ que conta com o concuKio alem do Goveano Pedefial
de Goveánoi eitaduaii e páeieituáai municipaii,
Com áeitàência ao PPOTÍLUPB, a UP8IS implantou 17ê lotei u/l-
banizadoi na fazenda Sete de Abi.il, pam alocaa oi mo/iadoiei
da Cuàva Grande, antiga vizinhança Kemovida da ãaea centaal
de Salvadoa, e 251 lotei no Novo Maaotinho, local onde paaa-
fiam a áeiidia ai (amiliai deiabaigadai e aemovidoi de outKoi
pontoi da cidade,

6} A o lenta pKõjetada a cuáto e médio páazo

A poAtiá da aaimêtum da Ata de Uecile, o Governo do Eitado
compJiõmeteu-^e a páomov&A, no pealodo de 1975 -k 1979, a pro
dução de 16,150 kábitaçd&i e 21,133 lotei arbanizadoi, alem
da ampliação e reioma em 10, 732 habitaçõti jã exiitentei,
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^3.0 f5
num totat ^inanc.iamtntoÂ. G^anrfe paKtt dz&ta of^ínta. 4e

toc.ãtÂ.zaA.ã na ÜegZão Met^iopoiXtana de. SaZvadoàp pAJ.nc4.paZmente a

t^avíi da implantação do& pKõJ&toi MaA.and4.ba, Caj azeitai, Cajl e
Mu44U/tUi%§âo

A execução doò pA.oJtto& eàteot ã caago da SecaetafUa de Saneamen

to i Veéenvolvimento Uabano, atKavek da UU87S paaa MuAAuAunga &

da CEPUR8 paAa MaA.andiba, Ca/i e CajazeiAOé, mediante convênio

com vaKioà oAgãoA da adminiótAaçao eótadual e com AecuA404 oAiun

do4 do Fundo Macional de Vesenvolvimento Uabãno, Coisa Bconomica

fedcAal, OõveAno do Estado e 8MH, gcAidos pelo Banco de Ve&envot

vimento do Eòtado da Bahia; oKa éob a AciponAabilidade uni^icado^
Aã da SecAetaAia do TAabalho. e Bem E6taA Social de^cAe ã URBÍS

o desempenho exclusivo das obAos a seAem desencadeadas pelo Esta

do, A pAomoção dos conjuntos esta a coAgo da URBÍS, JAPSEB e

JMOCOCP,

Alem destes quatAO gAandes pAoj'etos cabe mencionaA tombem o p/to-

j'eto de Aecupea&ção da ÕAea dos Alagados atAaves do Plano UAba-

nZstico de Alagados,

- PAoj'et9 HaAandiba

Estima-se a constAução de 15,000 novas unidade habitacionais que,
junto com as Jã existentes, doAÕo um total de 19,000 unidades ha

bitacionais distAibuidas nas duas zonas ^-MoAte e Sul - em que es
tã dividida a ÍAê«« A «p«a MoAte ainda übAigaAa equipamentos co-
mun&taAios com o Hospital CentAal do Estado, o CentAo de Recupe-
Aação e TAiagem de MenoAes, O CentAo de Ensino Supletivo, o Cen-
tAo de TAeinamento de RecuASos Humanos e Um CentAo Social üAbano
enquanto que na zona Sul iicaAão o CentAo ComeAcial e o CentAo de
SeAviços - seguA&nça, comunicação, lazeA, etc,

PAevi-se ainda um plano de AecupsAação das habitações pAecaAias
da ãAea e algumas demolições,

Ma zona MoAte 4t% das unidades pAojetadas sçAão destinadas a gAu
pos com Atnda de 1 a 5 saloAios minimos; na zona Sul 2él das aiU
dades seA&o destinadas a gAupos com Aenda de 3 a 11 salaAios mi^
nimos e 74% a gaupos com Aendas supeAioAes a 11 salãAios mínimos

os qu0LÍs deveAM atendidos pela iniciativa pAivada.

Cs investimentos pAevistos alcançam um total de-CA$t,6õ3,S$1,000

sendo 5,$% paAa iniAa estAutuAa, 73,9% paAa habitaçms e tO,5%pa
Aa equipamentos,

fAojeto Cajl (esi Aeoisão cHXtlca pela atual gestão).

9



Ab^angtndo uma ãà&a de 28.000.OÕOm^, timitada pela fiodovla CIÂ-
Ae^opoMo e 06 1 pitanga e Joanei, o Projeto Ukbanlótlco do
Cajl dUpotiã de fLec.uH.Á06 da OKdem de c.n.$3. 500.000,00 pa/ia a pKo
dução,nam p/tazo de 15 ano^, de 41.819 unldadeA habitaUonaU dl
dlveA^OA padAÔeó, Incluólve lotei urbanizado &, em 3 Unidadei Ur
banaò, compoitai de 21 Unidadei de Vizinhança.

0 Caji devera &er oeupado predominantemente por ^amiliai de bai
xa renda, com 77,7% dai iuai unidadei habitacionaii comtruidai

dentro doi padrõei do PLANHAP{renda familiar de 1 a 3 SMR].
A primeira etapa previa para 1979, a conitrução de 3.422 domici

lioi.

- Projeto Cajazeira

Com inveitimento eitim&do da ordem de cr$473,0 milhõei ,prevê-
ie a conitruçao, numa ãrea de Z6.000.OOOm^, na qual jã exiitem
01 bairroi de Sete de Abril, cidade Caitelo Branco e Pau da
Lima, de lê.000 unidadei habitacionaii. Para 1979 preve-ie a
concluião da primeira etapa, com a comtrução de 3.12$ unidadei
habitadona^ii para uma população com renda é^miliar de 1 a 5
SMR.

- Projeto Muiiurunga

Ocupando uma ãrea de 2.038.730,04 , no iim da Avenida Luiz Vi
ana Pilho, o Projeto Muaurunga prevê a execução, em duai eta 1
pai, ate 1979, de 4.054 unidadei habitacionaii e 943 lotei urba
nizadoi para uma população com renda familiar entre 2,5 a 4 5 "
SMR. Ha primeira etapa, concluída em 1978, ^oram comtruidai '
2.054 çaiai geminadai e 186 lotei urbanizadoi,

O projeto devera abiorver um inveitimento da ordem de cr4476 5
milhõei.

- Plano Urbaniitico de Alagadoi

Site plano não prevê, em principio ,a oferta adidonal de mora
dia, mai a recuperação & iubitituição de moraéiai iubnormaii.
Ate 1982 deverão ier tomtruldoi, numa ãrea de 2 .500.ooom^ ,3^i$o
domiciHoi, inciuiivê Iotei-moradiai, para iubitituirem ai paia
^itãi erriténtéi, alm do objetivo de recuperar e re^o^ar ou ■-



tA.aà 9,130 anida.dt6.

hlznhuma mo/iadla òt^ã tnth&gvLt totalm^ntt aoMt/iaZda, maó

conc&didoò e.mpKÍitimo6, a dtpzndzH. da Kznda do muíuã/tto^ paaa a
execução j posi zòtz, daò di\)zsi&a& íoòzí, da aonalu&ão.

ktí o momznto ja ^oaam zntazgazi 121 unidadzò e outaaò 341 zitão

em tonk tfLuq.ão,

Õ4 in\f&étZmtnto4 pH.z\fÍ4toò atcançavam um montantz dt tK$79$fõ

mZZhõzé k&gundo vaiõAZk da UPC de dezembao de 1977,

m



10-

região MEnOPOLITÁHA PE SALl/AVOR

VOMÍCILÍOS SEM OUALdUER FORMA PE ESGOTAMENTO PE PEJETOS E

ABASTECIMENTO PE ÁGUA

POR município {§ 00 TOTAL)

1970

municípios SEM ESGOTO SEM AGUA

Camaça^Z 11,bt BI ,55

CandeZa^ 11,bb 90,bO

Itapã^Zca 50,bS 95,59

LauAo de. FJte^ítai 71,bl 70,89

Satv&doK 14,IB 30,18

S.F^aneiòeo do Conde B0,17 75,71

SZm5e4 Filho 68,10 71, 83

VeAa Cauz 75,91 95, 87

FONTEt BRASIL IBGE

REGIÃO METROPOLITANA PE SALVAPOR

PEFICIT HABITACIONAL

POR MUNÍCIPIOS,SEGüNPO PIFERBNTES CÁLCULOS(J)

1970

Municipioi Segundo a. den
iiide.de domicZ
liaA }

Segundo a
densidade
doAmitoAial
(3)

Segundo
domiciliaA
condição
ii&ica

Pemidut
e

Fiòica.

N  § M  1 N %

CamaçaAi -140 -1,06 1,091 16,07 1,979 19,12
Candeias 460 7,21 1,555 24,35 5.085 48,36
ItapaAiea 148 9,68 150 8,50 697 45,55
LauAo PAeitaò 152 7,06 515 27,44 1 .100 58,85
SalvadoA 22,470 12,55 53.3^5 29,113 64,965 36,29
S,FAane,Çonde 368 10,21 671 17,71 1.581 41,83
Simôeâ Filho 582 15,2$ 1,278 33,45 2.173 56,86
i/eAa Caüz 4ê -1,80 545 22,29 1 .057 43,21

FONTEi BÂHIA,SETRABES/BNH,
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BAHIA

POPULAÇÃO COM SEPVÍÇÕ VE ESGOTO SAMTTXRÍO
i976

FONTEt

C7VÂVE MO VE HABITANTES % VE POPULAÇÃO SERl/l

VA POR ESGOTO

SaívadoA. 1,313.507 3,6

Jtabunã 120.46S 1S,S

JZhe.u6 67.754 13,8

JequZi 50,461 29,4

REGIÃO METROPOLITANA PE SÂLPAPPR

VENSÍVAVE VE OCUPAÇÃO VOS VÕMÍCÍLÍOS OCUPAVOS POR

1970

MUHÍCJPÍO

MunicipiOA Ven&ldcide FamZZlãé
poK domÂ.'
clllo

VomleitlaK VoKmltoKlal

Camaç.&KÍ 4,74 2,51 1,03

CandtlM 5,5é 2,58 1,02

LauAo de F/ieZta.i 5,35 2,69 1,03

SalvadoA 5,62 2,71 1,01

S.FAaneiAec Conde 5,48 2,38 1,06

SZmõe6 FZZkõ 5,76 2,81 1,03

Itapa^Zco. 5,48 2,25 1,05

VeKa CKaz 4,90 2,58 1,0 2

FOMTE



UGUÕ METROPOUTÂMA VE SALUAPÕR

UWIPÂPES HAEITACÍÕUAÍS PROVUZIPAS VENTRÕ VO SFH POR TÍPÕ E

SEGIWVÕ O AGENTE PROMOTOR(U

196 7H977

12

m

TIPO AGENTE PROMOTOR

total URBIS INOCOOP

Caóãò 42,5 73,8 7,5

ApaKtamtntoâ 52,5 26,2 92,5

Total 100,0 100,0 100,0

(M°n .898) (N-6,286) (W»5.ÓÍ2)

FONTEi BAHIA, SETRABES/BNH,

REGIÃO METROPOLITANA PE SALVAVOR

UNIPAPES E CONJUNTOS HABITACIONAIS PROPUIIPOS PENTRO PO SFH

SEGUNPO AGENlc PROMOTOR {!)

1967/1977

AGENTE PROMOTOR

URBIS

INOCOOP

TOTAL

UN7PAPES

Conjuntos Total Casaò Apartamentoi

13,9

43,6

57,5

[W»6 ,843)(M«?í.89

FONTE: BAHIA, SETRASES BNH.
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AMUÕ 1

Saneamento - abãAtectmento de ãgua

- esgotamento santtãAto.

A pfiõgAãmação habtt&eionat do Bétado guaada estaelta dependíntla
com a tn^AãestAutuaã subjacente. No pan.ttculaà^ o saneamento

constitui-se em inien.encia pttivia- aZ inctuidãs o abastecimento

de ãgua e o esgotamento sanitoAio,

Saneamento -

O maaco de aeieAencia natuKaí neste setoA e o contexto Kegional,
devido não somente ã m&ioA divisibiZidade do setoA em sistemas

semi-independenteStcomo aos esquemas administAativos e iinancei
AOS adotados paAa esta ÕAea de ação no pais.

As AesponsabiZid&áes pela pAogAamação, pelo pAojeto, pela exeea

çãõ e pela opeAação da inÍA&-estAutuAa de seAviços de abasteci
mento de ãgua e de esgoto estão AepaAtidas entAe o Tlano Nacio
nal de Saneamento (PLAMASA) & os Estados; no caso do NoAdeste

obedecem ã cooAden&ção da SUPENE. A Aesponsabilidade de aloca -
ção dos AecuAsos a nivel e escala nacionais estã a c&Ago do San
CO Nacional de Habitaq,ã& (8MH). ~
Os objetivos do PLANÂSÂ, ciaA&mente ^oAmulados, são os seguin -
tess

fi) eliminaA o de^Zait existente, pAomavendo o tquilibAio entAe
o^eAta e demanda do seAviço com um minimo de tempo e custos;

6) manteA o equilibAio alcançado;

c) implantaA uma política de taAi^as que leve em conta as possi
bilidades dos uSuaAios e a demanda de AecuAsos e seAviços; ""

d) buscaA atendçA a todas as cidades baosileiAas;

e) AeduziA custos opcAacionais, visando economias de escala que
sejam Ae^letid&s taAii&s;

á) desenvolvtA pesquisa, capacitação e assistência técnica.
As pAevist&s paA& o iim da pAesente década são ambiciosas,
dado füê $Ô% da população uAb&na deveAã estaA localizadas nas ci
dades, pAincipaim&ntê nas Aegiô&s metAopolitan^s, com amplos Ae-
queAimentos de abaste&ioiento de ãgua,

O financiamento do pAogAma de obAas cabe ao Sistema financeiAo

de Saneamento instituido pêlo BNH, com a paAticipação dos

Bstados, tendo-Se os bancos estaduais como agentes financeiAos e

os o Ágios de sanemento dos Estados como agentes pAômoiõAes,
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'  Abaéti cimento rfe ãgua

Ma Ktgião Hoãdate. ata tm execução um vaòto p^og/iama de. obfLaé^
que tnc.lui o tzKfiitÕH.lo da Bahia. Nate tzKKltÕ^lo, o con^Konto
da& Altuaçõzò doò anoò 19 70 e 19 76 fieveta oò óegulnteA Indicado

acò t

a) 731 da população urbana total do E&tado mofiava em cidades a-

bastecldaò em i970,percentual que passou para 91,7% em 1976}

b) a população; efetivamente abas tecida;correspondia somente a
31,3% da população urbana total de 1970, passando para 54,2%

em 1976;

c) nas cidades abastecidas, contudo, existia uma parcela da po

pulação sem provisão de ãgua, da ordem de 57,2% em 1970 e de

#  40,9% em 1976;
d) a população não abastecida diminuiu na Bahia em 371.720 pes

soas, tendo sido proporcionado abastecimento regular de ãgua
a  1,12$,595 habitantes urbanos.

Mo período analisado, o PIAMASA concluiu na Bahia sistemas de

abastecimento de 105 cidades e colocou em operação 79 deles, In

vestindo um total de cr$4Í2 milhões. Embora este esforço tenha
sido Importante, foi Insuficiente para atender as necessidades

crescentes da população estadual.

Esgotamento Sanitário

^  Mo que diz respeito a sistema de esgotamento sanltarlo, o défi
cit e bem mais grave que o registrado na ãrea do abastecimento

de ãgua «o Estado.
A prioridade do PtAMASA situa-se no âmbito do abastecimento de
ãgua. Com relação ao esgoto sanitário, volta-se somente para as
grandes aglomerações urbanas (especialmente as regiões metropo
litanas ].

Para o total da população urbana do Estado, naquele ano, o per
centu&l de habitantes servidos por redes de esgoto correspondia
somente a 2,7%.

Mesmo estando em Implantação novos serviços e melhorias nos sls
temas das cidades de Salvador, Pelra de Santan^, ilhéus, ítabu-
na, Jequli e Htõrla da Conquista, o melhoramento destes Indica

4Í» ***

dores será multo ilmltado, em face do Incremento demográfico a-

celerado destes nicleos urèmos.
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3. PoZZtXcaó gZobaZó do Bit&do - ^e.^eàencZaZ bãòZco paAa o
éubé&ioA habitação,

3.Í í>ZH.et^Zzz4

Aò dZKztKiztA mz&tfLaò rfc política governamental

para o quadrltnlo qae 6z inicia citarão direcionados a adoção

de um modelo economico competitivo, incorporador de moderna tec

nologia, demandataria de elevadoi nivedÁ: de ef^iciencia e produ

tividadCjem condições de prover, e.m seu conjunto ̂ crescentes po£
sibilidades de emprego. tJesse sentido, admitindo a premissa de

que o crescimento economico não deva ser contido pela função ex

clusiva de "criar empregas nas próprias unidades produtivas",de

line o repasse social da riqueza gerada através da "elevação da

massa de salários" e da "arrecadação de tributos" - entendendo-

-0 como propiciador da produção de equipamentos comunitários e

de serviços de utilidade social e/ou pela implementação de obras

publicas simultaneamente acionados para a geração dos empregos

requeridos. Por outro lado, a massa-de salários pagos para a e-
xecução de obras e serviços públicos adicionada aos salários pa
gos pelos setores produtivos constituir-se-ão num apreciável vo

lume de demanda interna definindo um mercado interno estável^em
condições de consolidar o crescimento economico da Bahia e o seu

corolário desenvolvimento social,

fíesse sentido, constituem-se objetivos do gover
no

t - Promover um substancial aumento de produto interno

do Estado de éorma a elevar a sua participação no
PIB nacional, ora pouco significativa;

II - Atuar, direta e indiretamente^no sentido de que a
Bahia e a Pegião Nordeste contribuam , crescente

mente, para o processo de construção econômica do

PaZs e participem dos seus benefZcios de forma mdis
expressiva reduzindo-se assim os inquietantes dese

quitibrioé inter-regionais;
in ° Promover uma melhor distribuição da renda através

da ampliação das possibilidades de emprego,com vis

tas a elevar o nZvel de vida da população e desen

vcíver um mercado interno estável.
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3,2 - Metaó

O tte.nc.0 de. metaò govefinamentaii pafia o quadAit

nlo /leune m&dida& de ação linedZata, jinetalndo &egafLança da popa

laçãof saneamento daò ^tnanças do Estado e recuperação das em

presas do setor publico; de carater emergencial,definem as medi

das de ação a curto prazo, Ve outra parte^ o Programa de Gover

no, propriamente dito, abriga metas centrais e complementares

significando a identificação plena dos objetivos de politica go^
vernamental sumariadas como:

Metas Centrais

m  d' internalização na Bahia de parte significativa do núcleo dÀ-
nôm-tco da economia nacional, ou seja, fazer com que se esten

dam ao território baiano os implusos econômicos preferenciais,

com a localização e o desenvolvimento no Estado de atividades

consideradas prioritárias a nZvel nacional: a implantação das

industrias de a agricaltura de exportação e as atividades

que compõem a presente etapa do processo de substituição de im

portações. Em seu conjunto, esta meta visa desenvolver na Bahia

atividades urbanas e rurais altamente rentáveis, a exemplo de

complexos industriais como o do cobre e o quimico-farmacêutico;

a construção naval; atividades agrícolas como as culturas da so
1^ —

ja e do café; o reflorestamento, a cana e a mandioca, estas com
^  vistas ao programa nacional do álcool, dentre outras.

2. jLcupãçÃo ecirinômJ.ca...dü.,.ãeAte da Bahia, que abrange cerca de
uma terça parte do território do Estado, conhecida ate agora co

làiiK»

mo "Alem S''ao Francisco", numa indicação reveladora do isolamen

to em que ainda se encontra.

5. problems de morsÁia...e de. transporto

SMSp cujo progressivo agravamento constitui um solido e alarman

te indicador da degradação das condições de vida da população
metropolitana.

Três outras metas complementam o elenco dos objetivos básicos

do Governo:

-  -8
4. abrangendo im

portantes programas como o de agroindústrias e o de mineração,
dentre os diretamente produtivos, e os de eletrificação rural
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Ê de tòtfiadaò \>ic.inaii, dent/t& 06 de Zn^M-aAt/iutu^a econômica;
5. aobe.^tuAa 6ocIai„ at^avié da poputaA.Zzação de Atavlçoà baòi-

COA zà&tncialAí

6. H-catloacao de vKÍoKÀ.dadc& nKoan.amãtlca&, jã dcilnidaA e Ini

ciadas em admlnlòtaac^ão antcKloK, paccafilamcntc atendidas no

ultimo quadaiínio,
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3.3 ESTRATÉGIA URBAMG HEGJONAL - atuação AÁ,étê.mtc.a éobAz oi e.6

paçoÁ economtcoÁ.

A e.Kpanóão afibana dzto.c.tada pan.a o ?aZ& como um

todo conò tZtut-ic, pela abfiangznc-ia c dinâmica pfiopfLÍa&, em e-

lemcnto d&^inidoA doò íimite.6 da ação governamental, enquanto
função do univer&o economico òociaZ a deienvotver.

Mo particular, oò indiceò de participação da
urbana na população total do PaZi, con^irmadoó noi diagnÕA

ticoò regionais ou estaduais, conferem ã problemática urbana a

condição de referencial comum na buóca de nZveiò creicentei do

bem eAtar éo ciai.

AA^im, o& 51% correòpondentei a população éedia
da noà nucleoA urbanos do Eraéil em 1940, evoluem 19ê0, para
f/5 de participação do total de habitantes do PaZs, equivalen -
tes a, aproximadamente, 30 milhões de indivíduos. Por igual, e-
merge a cidade como ponderação majoritária da produção nacional,
iê5% do PIB), constituindo-se em vanguarda do processo de indus

trialização e modernização econômica da nação brasileira, O Es
tado da Bahia evoluindo de 23,93% de concentração urbana em
1940 para uma urbanização percentual estimada da ordem de 4S,6ê
I em 19iõ, passa a demandar tratamento preferencial, na formula
ção de uma estratégia urbano regional, em condições de viabili
zar o equilíbrio das areas metropolitanas e correspondente in
fra estrutura, com vistas ã minimização das tensões sociais ine
rentes aos aglomerados urbanos em expansão.

Alem drsso, atendendo as deSÁ.Qualdades regionais
e ã capacidade governamental de ampla atuação, direcionou o Es
tado suas prioridades ã consideração de "ãreas de característi
cas comuns" orientadoras de maa estratégia territorial baseada
na organização espacial da economia como uma realidade tangZ -
vel-objeto e determinante da ação governamental, amplo senso.
Paraleímmte, enfatiza tal estratégia a mobilidade de organi
zação instituidat esta objeto de mudanças tipicas do processo
de d&s&nv0lvimefit& m curso no Estado.

fai diretriz confunde-se, freqüentemente, com a
própria política àe desenvolvimento global, na medida em que -
preconiza a ação sobre o território, articulada aos programas

s etoriais o



-19

Em doii nZv^lA de. abofidagem- pzAópectiva exteKna-
ô z&tado em Aeiação ao PaZA - e endÕgena quando função do òea tea
KitÔAio (óubAeg^õeA}f define o goveAno & óua atuação Atótimtca áo
bAe 06 eApaçoó eeonomtcoi & deAenvoZveA.

Tató nZveiò deAtvam polZtieah eoAAe&pondente a
òabeA:

MÍVEL EXTERMO: con&otidaçãa

NÍVEL ENVÕGENO: tntegAação, pAomoção e dlnamlza-
ção.

Tató nZvelò, Induzem duas dlAetAlzeò bã&lea&t

- a pAlmelAa objetiva InteAnatlzaA na Bahia paAte

Aigniiieatiua do Nueleo Pinãmieo de Economia Nacional, intentando
cAtendeh. ao teUAitoAio baiano oa impulAoA economicoò pne^cAenci -
ai6, pela localização e de4envolvimento no Eitado de atividadeA -

pAioAitaKioA a nivel nacional; implantação de induAtAiOA de baée;
agAicultuAa de expoAtação e as atividadzA integAanteA da pAZAente
etapa do pAoceAAO de AubAtituição de impoAtaçõcA,

- a Aeganda buAca pAomoven. a dinamização da e&ono
mia eAtadaal alaavié doA AubAiAtemaA AegionaiA, obtida ataavtA da
implantação da in^Aa eAtAutuAa boéica; AeaviçoA publicoa; apoio
técnico aA atividadeA economicoA e deAenvlvimento uAbano poAa a
eAtAutuAação de uma eAtAatêgia de integAação do a Aub/cApaçoA cApe
cZ^icOA, ~

o pAimeiAo nZvel AeieAe-At ã Bahia em teAmoA nati
onaiA implicando na conAolidação da Região UetAopolitana e na ab~
AOAção de pAogAmaA pAioAitoAioA de impoAtancia nacional, eApeci-
almente agAicultuAa e mineAação.

O Aegundo nZvel, peAApectiva endõgena, dcAtaca aA
politicaA UAbano Aegional que viAoma.:

- mpliação do cApaço economico de influencia da
RMS, mediante uma eAtAategia uAbano Aegional com o objetivo de e-
vitaA, a médio pAazo, a dicotomia Região iietAopòlitana/ínteAioA
do EAtaéo, Ainda em Aeiação ao uAbano Aitua-Ae a ação AobAe aA
cidades de impoAtancia do ÈAtado, computados oa cAitÍAioA desvolu
me demogAÍ fie o, localização teAAitoAial e função de oAganização
doA eApaçoA Aub Aegionais,

- açoeA nas AubAegiõeA em função das auoa economi
aA iítteAnaA, concentAação populacional; aAticulação econômica com
a 8MS; detectação âoA efetivas potencialidadeA e poAAibilidadeA
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dcL tc-onomia agfiicola e mim/ial, paòÁZvzÀó dt apAoveZtatmnto atfia

víò do. pKOQKCLra.ii dt dtòtnvoZvimznto Kuhal inttQKddoò ou tòpzcl -

aiò, utZtZzadaò p em pttnltadtp a.& polltl<ía& dz -cnZzgAação, p^omo_
ção z dlnamizaç-ão.

EéquzmatZcamzntz, talò poíltlzaò ImpllzoLUlam zm

dz^initdzò gznzA4.aa6 &uma^ada& como:

CÚMSOLIPAÇXõt tzm como objztivo báéZco zòtlmvitaK
o cKzicimznto da RMS, tanto zm tZAsnoò dz alcançai uma maòòa cKÍ-

tica populacional malà dznóa, como dlozfi6lllcq.fi aò atlvldadzò z-

conomlcaò} ampllafi a dotação da In^fia zòtAutufia z òzkvIçoò, con-

6 0lidando^ gfiadatlvamzntZy a po6lção da Bahia como um polo Azglo-
nal dz Kzal Impofitancla Uaclonal,

PÍMAfÁÍZAÇKõi oKtlculaK a& InvznçõzA govzAnamzn-

tal6 z pAlvada6 jâ zzlétzntzé z complzmzntã-la6, com ulétas a

ama maloA, utilização da In^Aa z6tftutuAa ilòlca z dz ézfivlçoó pbzm

como adotaà pftoazdlmziito6 quz Incidam, po6ltlvamzntZf no dzézmpznho

da zconomla, Eé tfíutu^ação uAbana da6 cldadzé pfilohltãíilaò z Z6tl

mulo poAa o dz6znv0lvlmznto dz dl6tfilto6 Indu6tfilal6 tlgadoé ãé

condlçozÂ z6pecZél&a4 localò quz o& ylabltízzm zm tzmõ6 zconoml

C06 {^atoH.z6 loc&dUonals, vantagzn& compaH.atlva6, e-ée.)

PROMOÇÃOs ação oKlzntada pafia a dotação do6 itn-
vlço6 bãélcoé z inoz&timzntQ6 pfiodutlvoò no izntldo dz zlzvaA aé

condlçõzâ éÕzlo-zconomlcaé dz oKzaò tuadiclonalò com baixo dzézm

pznho zconômlco»

fiCVITALJZAÇAOt tzm como ob/ztlvo Z6tlmulafi ãà.z&â

quz Ao^AZfiam um p/toczAAo dz dzcadzncla zm função da dzAaKtlcula"

ção dz suaA zconomloA z quz, pAZAzntzmzntz, Ao^azm um ptioczAAo
dz Kzdzilnição z modzanlzação da ba6z zconomlca. Podz-6z conAldz
KaH. z6ta polZtlca como um dzAdobftamznto da VINAMIZAÇRO, zmbo^a
6Z azconhzça quz hã t^açoé zépzcZ^lcoA quz a6 dlétlnguzm.

IMTEQRAÇKOi ação oKlzntada paaa a zéztlva IncoA-
po/tação dz ãfizaA dz ^fiontclAa zconomlca, caAactzalzadaA pzlo bal
xo dzâzmpznho da zconomla z KzduzldoA iluxoA com a PMS, notando-

-AZ a auAznclâ dz In^fLa zAtàutufta iÍAlca z Aoclal, bzm como dz
AlAtzmaé pKodutlooA modzKnoA, Intzgfiaâoo ã zconomla czntàal do
EAtado,

Em tz^oA fizglonalA a vlzuallzação doA dzAtaquzA

6abfLzglonalA e AuaA kZApzctlvuA polZtlcaA globalA dz ação tzfLlm
ftzpfíZAzntação p/iQ§H,&M&tlc& oJttlculada conioamz ZAquzma gzKal In-

dl&cKlmlnado ̂
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P0L1T7CA Áreas

ConÁ oZ-ídação RMS

Conòot-idação ftlKa do. Santana

Ptnamtzação lltoKal HoKtz

Sal e BxtAtitto

Sal

Zona de. ^JitÔtiLa

da Conquista

Zona de ítapetln-

ga e de peeuãala

no Extremo Sul

Zona de iKeci e

Ja&õblna

Zona de JuazelA.o

P/Lomoção

íntegàaçâo

MõA.de4le,CentA.o

(paate da C.PZa-

mantlna),zona de

Itabefiaba e Sudo-

oeéte e MoAte

Vale e Alem São

FAancÁ^cõ-OeAte

PROGRAMAS

Veóanvolvlmento uAbano-lnda& tAlal

da paogaama<;.ão da Região UetfLopo-

lltana do SalvadoA.

Veòenvolvlmento uAbano-InduòtAlal

de P.de Santana com baòe naò van-

tagenò decoAnenteò doò Incentivos

goveAnamentals e pAoxlmldade da

RMS.

ModeAnlzação da economia agao-pe-
cuãala,

ModeAnlzação agAopecuaAla e cal"

tuAas de expoAtação»

ModeAnlzaç-ão agAopecuaAla e expan
são da caltuAa do ca^e-polo ca^e-
elKo.

ModeAnlzaqão da pecuãala, dlvcAsl

^Icação da economia.

ModeAnlzação agAlcola; apoio uAba-
no ãs aAeas de exploAação de mlne-
Alos.

ModeAnlzação da agAopecuaAla e Ae-
^oAço UAbano de JuazelAo (pAogAa-
ma especial JuazelAo^PetAollna).

ModeAnlzação agAopecuaAla; aloca
ção de In^Aa estAutuAa bãslca;aAtl
culação com a economia centAal do
Estado; Ae^oAço de núcleos uAba-

nos fS^^^lços técnicos f econômlcos-
^InancelAos e sociais.

Votação de IniAa-estAutuAa básÂMu'
apoio ã agAo-pecuãAla; seAvlços
técnicos, economlcos e sociaisla-
polo aos pAojetos IntegAados e es
peciais Incidentes na aAea.
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4  - ?KÍoKÍdadtò SttoKÍa.i& - Aedução da polZtica aAbano-Ap,g^onal

paAa o &ubòztoA habitação.

Intzntando uma ducodilioação da polZtica uAbana-

AzgionaZ paAa a definição dai açôai do iubiítoA habitação, ini

tituiu a CEPLAB, cinco paioAidadci dc maioA poAtc, com dcAiua-

ção imediata quando expAeaando um univcAio muZtipZo de aglome

Aadoi uAbanoi de uaaiado poAte RMS e JnteAioAo

Taata-ie poAtânto de taabalhaA, de ^oAma iimuttã
neo em doii patamaAei diitintoi , Ve um lado capacitaA a Pegião

Metropolitana de Salvador para que eita venha a di&putar, em i

^  Qualdade de condiçÕeij, oú grandei programai e projetoi de invei
timento^ do'PaZi, Por outro lado promover uma atuação maii ie-
letiva no Interior, igualmente iigni^icativa em termoi de in -

veitimento,

A incorporação do Interior ao proceao de deien''

volvimento implica em traçar uma adequada eitrategia de locali

zação de inveitimentoi, concentrando-oi nai areai onde e maior

e maii imediata a capacidade de reipoita evitando incorrer em

pulverização demagõgiccu ou diaeminação eiterelizadora de re-
cunoi,

Aiiim, ̂  deidobramento lõgico da equação territo
rial comiite, por um lado, em concentrar in^ra-eitrutura eco

^  nSmica naquelai areai com maiorei potencialidadei de expamão,
ou ieja que apreientem amplai poaibitidadei de gerar rique -
zai e de competir com empreendimentoi iimilarei imtaladai nai
areai maii dinãmicai do PaZi, Pe outro, e não menoi importan
te gtrata-ie de concentrar equipamentoi t ierviça de uio comu

nitãrio nai areai maii populoiai, viiando a ampla iatii^ação
dai neceiiidadei iociaii,

Pentro da primeira linha de atuação, comidera-

-ie a implantação e a melhoria de in^ra-eitrutura econÕmica-

eitradaà inter-regionaii e vicinaii, eletrificação rural, ar

mazém, iiloi e frigorlficoi - como imtrmentoi capazti de
promover & din&miz&ção dai Breai de potencial mjiii dinâmico,
B, ainda, capazeâ de ponibilitar a incorporação de areai maii

promiiiorai , Para viabilizar ate propÕiito, identifica-it co
KO vital a participação bem maii iignificativa da Bahia em
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pfLogKomaò qm contam com ^oKtc apoio f^cdcual, talò como expan

são do KC^Zoàgstamcnto, ampliação da pAodução do ca^c, soja e
pecuária,

No que se ã inte^ioaização da industaia ,
ela se ^axã de ^0A.ma bastante caite^iosa, buscando evitaK que
se cniem empaesas com pad/LÕes de eficiência prejudicados devi

do ã sua localização descentralizada. Conforme esse principio
bãsicOf serã desenvolvido um amplo programa de implantação da
agro e da mZnero-industria, promovendo-se unidades produtivas
que, por sua natureza técnico-econômica, apresentem melhores

condições de funcionamento junto as fontes de matérias-primas.
Ventro dessa concepção de estratégia territori

al, alguns núcleos urbanos do interior serão consolidados co

mo pontos de apoio das atividades agropecuárias e como centros

de polarização agro-mZnero-industrial, visando h incorporação
econômica do interior.

Observe-se que o fortalecimento de cidades de

médio poA^te não tem como objetivo apenas reforçar o seu pa -
pel econômico, visando montagem de uma eficiente malha de
articulação urbano-rural no Estado, mas significa,também^as
segurar uma mais mpla cobertura social ã população.

Sabe-se que estas cidades tendem a atrair maio

res contingen tes migratórios t fluxo popálacional campo-cida-
de é um fenômeno presq^nte nos dias atuais, cuja analise deve
ser realizada a luz da clara compreensão das transformações
econômicas que ocorrem ao meio urbano e rural,

A modernização do campo atuara,forçosamentejno
sentido de substituir as formas precãrias de produção, A agri
cultura arcaica dara lugar ã formação de unidades econômicas
mais eficientes, com maior utilização de técnicas mais avan
çadas, Mas o desemprego no campo acompanha inevitavelmente

esse processo de modernização, contribuindo para intensifi
car os fluxos migratórios que vem superpovoando as periferi
as urbanas.

Por conseguinte, ja que se mostra impossível

inverter essa tendência histórica, o objetivo da política so
ciai consistira em diminuir os custos sociais decorrentes,

Assim, ao tempo em que se levara segurança ao

homem do campo, defendendo-o legalmente dOò excessos da ocu-
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m

pação de^oAdenada, como í o caio da "gAllagcm'\ oaganlzando o.
apoZando cconomZcamcntc oi pcqucnoi pAodatoAci paAa que o pAo

cciio dc tAaniição poAa a agAÍcuttuAa modcAna icja mcnoi abAu£
to, a taAc^a pAincipal ícaõ. a dz antzctpaA-iz a dztZKloKaqão
dai condtçôzi dz vida no mzto uabano.

Uzitz izntído, z tndtipzmãvzt quz ai cidadzi ,
cuja população ■imlgAantz tzndz a zxpandÍA-iz, izjam pAzpaAa -
dai paaa AzczbzA zazi novoi contlngzntzi, atAavzi do ^oAtalz
ctmznto dz iua baiz econômica, dotando-ai dz mali z mzthoKzi
zqulpamzntoi z izAvlçoi uAbanoi, pAovzndo aAzai paAa locatl -
zaK novoi moAãdlai, zn^lm, buicando aazguAaA condlçõzi con -
dignai dz habitação, ianzamznto, iaúdz, educação z izguAança
publica &oi i&ui habltant&i, Eaa atuação dzvz izA izlztlva,
vliando tAataA do b&m-zitaA da população ondz z maloA a dzn-
ildadz dzmogAa^lca z mali complexa a iua pAoblzmãtlca, zvltan
do dziiz modo o cAltzAlo zAAÔnzo dz uma iupoita "juitlça gzo
gAaflca",

U Ciuns PA RMS

SalvadoA

CamaçoAl z SlmÕzi Filho
LauAo dz FAzltai, Candzlai z São FAanclico
do Conde

2. ÍNUniõn

2.J CIPAPES COM PáPUÍÁÇMõ SUPEníOn A 50.000^ HABITAMTES
FeUi éi smiãm
uhim
ti&émi
i/ltoÂÍíè áa Coíi^&lé-téí
Jzquli
Alagolnhai

2.2 CJPAPES SEVES PE PÍSTíiJTÕS làvÚsfuÁfá
'N

Fe-t-flta éz Sanlank

ílhztti
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Itabana

V.itdfLÍa da Conquista
Juaz&iào

Poàto S&gaAo Utabela)

2.3 CÍVAVES SEVES PE PROGRAMAS ESPECIAIS

2,3 o 1 - Ocupação economZca do Ocbtc

ZaKKclKah

Santa Maata da t^ttÔ/L-ía

Ba/iAa

Bom Jtbub da Lapa

2.3.2 - Vcbcnuotvtmento do Paic do Pa/taguaça

2.3.3 - Polo agKoptcuaKio do Paaaguaçu

Jtabzàaba

2.3.4 » P&btnvoivtmento do Extftzmo Sul

Eanãpollé

TtlxtlH.a dt PA.e.ltab

ítabzla [PÚKto Seguao)

2.3.5 ' CzntAoà dt Apoio Agnlcoía

Polo Uoiidtbtt' ÍKttt

PH.ojtto StAtantjO' iKtctfGu&nmbi

Polo QaittlKo- Conqui&ta/BaKfLa do Choça

UtingalBonito/Mo/iA.0 do Chapcu)
Polo HoAti^Autigíiãngtiao - Sto.Antonio dt Jtiaé

JaguaquaKa

0  2,3.6 - Rtcuptfíação do Valt do S.PfiantUco [Calamidade
Publica)

Caàinhanha

Malhada

Bom Jt&ué da Lapa

Paaatinga

JbotiAoma

Moàpaàã

SaAM

Kiqut Xique

JuaztiAo

CuA.açi 4

Âbaài

Rodelaé

GlõAia

Bçlmontt
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ítapzbl

CanãtíZtl^aò

Smta UaJila da VltÕJila

2.4 - C7VAVES SATÍUTBS PA KMS

BeÂ-fia

AZagolnkaò

C/iuz âaA ÂimãA

Santo ÂmaAõ

Santo Antonto de. Je&uA

2.5 - CIVAVES PÕLÕ ZOhIAS PE UlhlEPAÇÃO

Bíiumado

Ja§uaH.an,Z

Ptndobaça (Ca^níiZbíi)

^  Senk&A. do Bon^tm
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TABELA T

PROGUAMA HABITACIONAL VO ESTAVÕ VA BAHIA - J979/Í3

ESTIMATIVA VA OFERTA EM FUNÇÃO VA LOCALlZAÇÃO/SEGUNVO AGENTES PROMOTORES

Agent^A Go\fzA.^o do Eò t&do InÁ.cÀ.atZva Privada
■

P^OSJO-
ÂAZ&& URBÍS AMESA TOTAL

JNOCOÕP E EMPRESAS TOTAL

S M S 63,500 5,500 6S,50Ú i5,000 &4.000

INTERIOR 55,500 55,500 10.000 65.500

TOTAL 119,000 5,500 124.500 25,000 149 . 500

OAJ.g&m doé d&doA^ ÜR8JS/ÃMESÃ
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TÂBEIA II

PROGRAMA HABITACJOMAL PARÁ O ESTAVÕ VA BAHIA

1979/S3 - CAPITAL E JUTEPÍõn

ESTIMATIVA VA VISTPIBUIÇÂO VA OFERTA POR FAIXAS VE RENVA SEGUhWO

AGENTES PROMOTORES

ÃMESA URBIS
ÍMOCOOP/EMPRESA
INICIATIVA PRIVAVA SUB/TOTAIS

F^Ux-tu j
R€md& 1

1 Cfipx-| j
t&i 1

1  Cap4.-
t&i 1

1  Ivittíií
on. %

Cap-t-
ta.t 1

InttKl
OfL

i CapX-
i t&l 1

Intzfil

OK 1

Cap-L- IntzfLÁ.
tal e oA 1

SoSOol $é,úúõ 5.500 i 3Ò.000 41.500 27,7

i 0. 3 SU
•

35,000 1  35.000 35.000 23,4

5  ,a 5 SM 21,500 19.500 21.500 19.500 48.000 32,1

5 & fú SM 10,000 10.000 10.000 6,6

A&ÂJsa d& !Õ SM j
—  - j A

1
15.000

•

15.000
.

15.000 10,2

TOTAL 5,500 $3,500

1  t

55,500

1  .1 .

15,000

L- L- J

10,000

1 . .
S4.000 6 5. SOO 14,9.500 100,0

TOTAL GERAL

FONTES s UmiS/ÂMESA

«o
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TÂ8ELÁ 112

PRÚGSAMA HABÍTÂCIOMAL Võ ESTAVÕ VÁ BAHIA

A979fi3 - RMS/ IWTERIGR

METAS A CAWÕ VÕ ÕÕVEmO ESTAVUÂL

VESTÂõuES pmauAMKncús

■ P>fí0^-iummé
MMS 1 JMTEEIÕE 1  § 7ÕTAL %

mon.&d4M^ 54.000 50,000 1 1Õ4.0ÔÕ 83,5

flíeíe^ tm-baníza- 1
■ doê 25.000 5.500

'

20,500 16,5

TOTAL 1  69,000 1 1  55 ,500 .] 44,6 124.500 ioo

font(í4 - CEPIA5 / COMI?ER / SETRA8ES
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TA8ELA 11/

PROGRAMAÇÃO PÂ OFERTA VE HABITAÇÃO PARA O ESTAPO PA BAHIA A CARGO VO GOVERNO

ESTAVUAL

- VISCRimUAÇÂO P/PROGRÁMÂ, SEGUNVO A LOCALIZAÇÃO

LÕCALÍZAÇÃO/PROGRAMA
•

OFERTA VE HABITAÇÕES

io R&g-íãú M2.tíiopsiÂtma.

é€ SaZv>&d&ii

2. IMTEIfOS

'

69.000

2 c 1 - GA.aHáe'& C4,da.âtê

2cf - Std&â ât 04.6tfLZtoé IndaétJi4.a4.4

2,3 - Stdté d& fítosfLomiié EspecZãZs

2 .4 - CÂ.dade.4 SattZlte.4 d& R M S

2.5 - Zonaé de. M/.ne-taç.ãõ

9.000

1.500

42.000

1.000

2.000 55.500

TOTAL 124.500

fÕMTES' CEPLÃ8 I COHVER / SETRABES
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5  - PAogAamação quadài&nal

5.1 - OuantÂ.^ic&çâo pfLZÍimÀ.na^ do& -tequeA.Xmeníoi.

5.1.1 - eé^mat^va da o^cAta m função da Zocalízação,

6&gundo agende pAomoZoAe.6;

5.1.2 - tótZmativa da dl&tKlbaíqão da o^e.Ata poA faixai

dt Ktnda ózgundo ,agente.6 pAomotoAe.^;

5.1.3 - imta4 a coAgo do GovtAno Citadaat - dzétaquté

pAogaamãt-icoój
5.1.4 - mttaÂ a coAgo do Gove.Ano EétaduaZ - dZòcaZmZna

ç.âo poA pAõgAoma, Ae.gando a Zoc.aZZzag.ão.

Um quãnZZ^Z&ação pAtZltninaK da o^tAta utim&dã

€> paaa o E^t&do da Mhla pa^Zodo 1979/S3, at&áta uma'&6tZmatív& da
oAdtm de 149,500 h&bZtaçõ&S, cab&ndo ao Estado 83,2$ do ate.ndlmm

to - 124,500 habZtaçõ&4 e 2 lnlc.latJi\)a pAluada IJMOCOOP e empae. -
16,8% do total - AtgviZ^tcando, no paAttcuZaA, 25.000 unida -

dzò habltacionatò a InaoApoAaA. TabeZa I.

Pe outAa paAtz o exame de^^e untv&Juo, poà ^el
za6 de A&nda, indiaa a paAtttlpaç.G.o majOAltÔAta do Estado no pAo_
oimtnto de habitações paaa populações de baixa aenda i/ou sem Ktn

da compAovada alcançando 83,2% da oieKta total estimada Tabela ÍJ-

No paKtlmlaA, ̂ ez-se ImpoAtante destacaA a pKo
gAamação da AMESÂ UelhoAamentos S/A com uma pKogAomação dlueAsl^l
cada de 5,500 habitações, envolvendo o Aemanejamento e àeaZocaçâo

de 26,500 pala^ltas e o atendimento a 36.000 desabfUgados das en-

chentes catastKo^lcas do S. F/tasic-tAco, como Iniciativas plonelKos
paxa populações A em xenda compxovada - a ultima das quais objeto
de convênio com o BMH,

Na mesma pexspectlva, o exame da Tabela JJI - ex

cluslva mensuxação da o^exta estadual, con^lxma o equllZbxlo do

atendimento g.i.obai pela aZocççâo de 55,4% da pxogxamaçâo 2 RMS e
a destlnaçao de 44,6% da o^exta paxa o íntexlox do Estado -

xecldo que ^novas mox&dl&s" com o peso de 83,5% em oposição à
16,5$ destinados a "lotes uxbanlzados" define, apenas uma apAozl-
mação esquemStlca mm a xealldade, a sex xeajustada, a nZvel ias
6  {4ê^4l gxandes pxloAldades de Intexvenção em que se dlstAlbulxã

a ação do Qovexno do Estado no quadxlenlo 75/79.
flmalmente, a Tabela ÍV, con^lxma a dlscxlmlmaçao
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da oizKta poA p/iogàma, com iab^tancial ín^aAc pcuia ai polZtlcai

pHÁoKit&^ai dz gov&ano, dtt&lkadoi no Ztzm 4 e analZzadai a stX-

ve£ dz âua ^ancionalldadz mali mzdZata, no anzxo 1 - dztaZhamzn-

to dai mztai do quadAÃznZo - uma cobzAtuJta ZntzgKaZ, ainda qaz

ziquzmãtica do Paogaama dz Govzano - nai iuoi implicaçõzi diKztoi

e indlKztai iob/ie o univzuo da dzmanda uKbana iob anãliiz.
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5.2 4 õptAac4.ona&ização doé Pfiog^amaA.

5.2.1 - CfUtÍKloA - RMS - TMTERIOR

5.2.2 - Âçõe4 Tãt-ícaà - ^zcome.ndaç.õtA e Aage.6tôe.A.

5,2.1 - CfLÍttKÁ.OA ,

Â opzKatlona.llza.q.ã.0 doi pfLogftmai Atn.ôi t^ttivada

me.diantt càitÍAÍoò d-L^&KtncLiaié pan.a a RMS e ínttH.loK do Eòta-

do f attndidcLA && pe.c.aZa/iÁ.zdadzò loc.a.l& e H.tgZonaÁ.A,

Ma RMS o GoveA.no do Estado devera atiioJi a nZvet

de pequenaò, midleu e gAandeé aAeaò, eon^oAme dZA cJUmZnação tU

^efienaiada poA füojeto, aZ ZncZuZdcu habZtaçoeA éubnoAjnaíA,

â) P&quenoA KKtaA
6] Mtdl&&

a) QfLmdtA Kk€&a

d) Ka-zoâ SabnoHmeUi
ewB«— ''

a) Peçttenaô úji^M i&ti 50 ha) dotadas d& Zn^aa-utAutuaa ( a

ezempZo da sona éubüAbana de Satvadoa ou de espaços inseri

dos nos eonjmtos habitacionais) para construção Imediata '

de casas & apartamentos,

Totati 0,500 anld, - Cabula

Pira/ã

Periperi

Paripe

Narandiba

b) Kreas Médias Ide 50 a 200 ha) próximas a in^ra-es tratara, si

tuadas emtre Narandiba e Centro Industrial de Aratu, Neste

grupo encontram-se Ca/azeira, Coqueiro Grande e Kguas Cia -

ras , Trata-se de ãreas destinadas ã construção imediata de

casas e blocos de apartamentos, inclusive em convênio com o

tnocôop IProJetós integrados),

Total» 20,000 mld, - Cajazeira 8,500
Müssurunga 4,000 '■
Adjacências 7

1,500

1,000

1,000

2,000

8,500

20,000
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c) GKande.6 âàeaó (ma^6 cie 200 ha) áZtuada.6 na p^fi-í^zfiyía dt Sal\ja„
doa, zm dZazção a Lauao dz FazZtaó, CafnaçaaZ, S-ímõzó f-ilho ,
dzòtinadaò â zòtocagzm ou a con6tauq.ão dz ca&aò z totzi, uaba-
n-izadoò tom apoZo do Paogaama FICAM.

Total - 35.000

d) Kazaò òubnoamaU - Alagadoò - {pata^lta&) AMFSA -
habitaçÕzò - PROFÍLURB, FICAM
Total - 5.500 unZd.

NO IWTERICR òzaâo utlllzadaò, ba&izamzntz, ãfizaò pzquznaò a mzd
diaò, paaa zàtozagzm ou conàtaução Imzdlata dz lotzò uabanizadoò,
caòaó z, po46lvzlmzntz, apaatamzntoó. (zxczóião - calamldadz pu
blica) .

»

Total - 55,500 unld,, ãlâtalbuZdaò con^oamc a6 izgulntzi paloalda
dz6:

n CldadzA com população maloa quz 60.000 habltantZÁ

2) Poloé de. Vzi envolvimento

3) Planos de Bmeagincla - (Cidades atingidas pelas ultimas Inunda
ções),

4) Kaeas subnqamals

5.2,2 - A nZvel das ações tatlcas são pKopostas pfLovldên-
cias ofâentadas ã modificação da ofeata pães ente
quçâ a nZvel de medidas InsUtaclonals aeieKentes
ãs providencias Internas do õrgão financiador -
novas linhas de credito, medidas Inovadoras, proie
tos experimental" etc.) quer nos aspectos de estra
tegla externa (v4,nculação e/ou autonomÂa dos dife
rentes nx-vels declsorlos , articulação e Integra «-
ção estadual/municipal etc,) todas, no seu conjun
to ou Isoladamente, consubstanciadas em sugestões
ou recomendações emergentes dos Õrgãos executivos
de política estadual de habitação.

Com relação a habitação, deve ser realizado um
grande esforço no sentido de mp^ar os
de habitações populares voltadas para a população
de baixa renda, b$m aomo uma melhor dotação de

serviços e de Infra-estrutura nos balrr&s perlfi^
ricos,
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Vínt^e. G.ê 0LÇ.dtA p fttc.o«itnda-&tt
а) Implantação dt uma política de lotcò uAbanlzadoóp cqulpando-

-04 de toda a In^Aa-eótKutuM nece&&ãfLla$
б) a paKtlK de loteâ uAbanlzadoi ou atAaveó da Aegulaàlzação de

tefLAcnoA clande&tlnoA, pKomovcH. iacllldadcA e lnlclatlva& de
conAtAução peloA p/tôpAloA mo^adoA.eA;

c) quanto a In^Aa-eAt/iutuAa, vale acAAaltafi oa ackvIçoa de cal
çamento de àuaA, Iluminação, taanApoate de maAAaA {Incluindo
anêlA AubuAbanoA ^eaKovlãKloA oa aodovlã^loA) e Aobketado Aa
neamento bÚAlco que deve Aea eAtendldo a toda a população '
paatlculaAmente doA balKKOA peKl^êA.lcoA;

d) AubAldlaa a conAt^ução de conjuntoA habltaclonalA popala^eA
ataavÍA da ceAAão gaatulta ou a^oaamento de tea^enoA publl-
coa;

e) dcAenvolvea p/íogaamaA CApeclalA pa^a Aecupeaação de favelas
e demalA oKeoA de baixa aenda da RMS.

SUGESTÕES

-"Simplificação - doA metodoA e pKoceAAOA de avaliação e
Moftmatlzação expKopn.lação
Aegundo ÍBAP

—Novoa empACAtlmoA pflAa aqulAlção de teAAenoA,

-Peflnlção claAa de dUetulzeA e polZtlc&A habltaclonalA,
'  nZvel fedefial e eAtadual,

— PeeAtudo do FICAM, AeAtAlnglndo aA exlgenclaA a AeJiem cum-
pAldaA peloA candldaioA, principalmente no tocante ã docu
mentação neccAAãrla ã obtenção do empreAtlmo.

- Intervenção efetiva do Governo federal,
a) Ma IndÚAtrla de materlalA para conAtração civil, vIaan

do m A eu barateamento;
b) no controle doA preçoA doA terrenoA urbanoA,

-Maior dtAcentralização do poder declAÕrlo, por parte do
8MH, de modo qm A e/a concedida maior autonomia àA Pele-
gacloA Meglonals, & poAAam ser conAlderadaA à4 pecullarl
dadcA localé,
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~ McUoKZi t&tlmulo&i POK p&Ktt do BMH, no que. coneeAne
ã apíiaação de novoò metodoé e matetlalò {Azòultan -
te& de peòquiòaâ p/iêvia.6, ^in&ne^cadai ou não peto Ban
co), petaà Coh&bó, na conòt^ução de eonjuntoò h&blta-
eloncúií.

RECOMEMPAÇÕBS

-Fundo Rotattvo. (CJUação)

— CompA.ofíit.&4o do Gõuen.no Eòtudueit cri?
a) Flnaneiaà teKH.eno&, Iniia-ehtKutuH.a e equipamentoi co-

iwun-t^fí^^oô^

b) ?fLomo\>eà a eooAdenãção efetiva do ?n.ogfia.ma e&t&dua.t de
habitação.

— Exigênciaf poà paKte do BNH ,de que éeja calado ent cada
conce^&lonaKla de In^^a-eAtJtutuAa, uin òetoA e^pecl^lcame^
te deétlnado ã coordenação e controle de obra& reatlzadai
ant eonjuntoò habitacionais populares, de modo a permitir
a execução simultânea de habitações e In^ra-estrutura.

— Financiamento da aquisição de materiais de construção ãs
CohabSf visando a comercialização junto aos mutuários do
FroéUurb/FÍCAM.

— Financiamento pelo de Instalações e equipamentos pa
ra Cokabs.

— Maior flexibilidade,por parte do BMH,no tocante ãs exlgen
cias requeridas para aprovação de padrões habitacionais,
quando estes forem destinados ã população de baixa renda.
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A U E S A - íííw dtAtaqae. tompuJL&Õká.q

O Plano de Recuperação de Alagadoò conòtltui-òe

num projeto de substituição e reconstrução de moradias subnor

mais.

A AMESÂ, Alagados Melhoramentos 5.A. com inter

venção sobre um universo estimado, em 150 mil habitantes, e^e

tivou, em data recente, um levantamento crZtico abrangente,in
dicador de ampla revisão da política e estratégia vigentes

entendidas como ações tópicas alcançando apenas aspectos par

ciais da problemática social-urbana subjacente a desordenada

ocupação da ãrea,

Messa perspectiva, a interferência da entidade

sobre a ãre^ de Alagados - ora condensando uma população supe
rior ã aquela consignada ã quarta maior cidade do Estado, de
vera incidir sobre alguns pontos de estrangulamento cronicos

do Projeto, dentre as quais sobreleva, em complexidade e mas

sa de recursos envolvidas, o plano de venda versas capacidade

de individemento dos mutuários; para tanto definiu estudos pri

oritãrios junto ao $MH/UR8JS, com a participação,de especia

listas em urbanismo & cientistas sociais, associados a con -

sulta solidaria as representações de moradores de Alagados (

Associações de Bairro e demais entidades comunitárias}. Assim,
a ampliação do espaço "^para novos assentamentos envolvendo o

remanejamento e a realocação de 5.5ÕÕ habitações, implicara
numa reformulação dos conceitos aplicados ã area - aceita a

premissa de que o controle e a expansão da favela palafita
extrapolara dos limites de ação da AMESA - estes adstritos a

urbanização da ãrea delimitada, alcançando uma proposta soei

al abrangente e integrada - implicando, inclusive^ em ampla
modificação dos termos vigentes do binômio emprego-renda.

Em decorrência definiu e hierarquizou algumas

providencias essenciais ^ com vistas ã plena viabilização
do Projeto a saben

ã) implantação do Programa PRÚfJLURB na ãrea

de Alagados;

b) Alocação de linhaéde credito dlternativas
objetivando ao ingresso de futuros muínã-

rios no Programa PICAM;
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c) dtòznvotvim&nto de. um Tlano de TKabalho Comu-

nitutiio exeqaiveZ e conectado aò aipiKaçõeò '

de população da ÂKea;

d) Integração as dematj, açõeò governamentató so

bre a ãrea através de uma programação Intera
tiva, obedecida a gradualldade do processo de

reconversão do Projeto com um todo.
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CUSTOS

A Zde.ntZ^-Cc.a.çã.0 do& c.u&to& da pAogA.afaaç.ao proposta

zAta^ão âabofi<UnadoA t dz omã paA.tt, da abJtangzncZa do6 pfiojttoi e
<S9

x&catZ\fõò em quz <4e dL^talbiiLsiao oò pH.ogfLam&& InAtltuZdoA no p^e®

òzntz doc.mtãtOf ~ Znt&R(Uonatm&nt& lndl(Latloo& dt pKÍ0HJidadz& gt
Kaiò f d& oatfia poAtZp da itn&Zbitizãç.ão do BMH oa (LiKztKÍzzi

dz potZtZza habZtazZonãt Znz^zntzA a pfiopo64.ç.ão gZobaZ do Govzíino
EAtaduaZ^ NzAAa conczpção pAzZZmZnan AznÂ.a dzAazonAzZhavzZ zAtabz

cs

ZzczK dz^ZnZçôzÁ aKbZtKãfUoÂ dt tuÂto&f ZApztlaZmzntz antz a ®

viablZid&dz ttÕKlta dz dzAtaqtizé dz PKojztoâ, zAtzA, AubmztZdoA
a ama ZnzvZtSvzZ ZntzK&çao dz fizqaiAltoA ttznlzoA z tizntZilzoA "
quz zxtAapoZam dz tm dotamznto dz mzfia oKdznaqao t coo/Ldznaç.ão dz

poZZtZea habXtacZoH&Z,

VzAéz modOf oLnda quz z^ztXvamzntz iaztZozlA aZgu"
maA zAtZmativoA vZnzaZ&daÂ a quantitatlvoA gZobaiA, ja dz^lnídoA

- habZtaç^u, lotzé s&àbanZzadoó, ztz,, tzfUam oa mzAmoA AignZ^i
tagao dz iKKzZzomtz pQndzfLe.ç.&o, dado quz dzAzonzztadoA do uni ®

ozKAo dai AotZzZtaç.^zâ ao BMH no szu conjunto»

Vz modo maZto gzní^co^ Aupoz-âz uma dUtJUbuZç.ao
pzAczntuaZ dzAzjãvzZ zAquzm&tZzada como?

» Habttaç^ZA (tnzZuilxfz opzKaçõzA compízmzntaazA] 60%

VzÂZnvotvimznto ÜJtbano

ApoXo ti&nZcõ z ̂ ZnanzzZ^õ
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7. SOLICITAÇÃO AO BMH

Aa òollcltaçõtò do Govzfino do E&tado da. Eahia ao Ban
CO Matlonal de Habitação zòtalião zznt^adaò em pKogA.<maò dz financia
mzntõ dzótlnado^ a produção dz kabltaçõzò, amplo &zn&õ, dl/Ugldaò
ãi amplai camadas populaclonalA dz baixa Kznda. hlzi&a pzKipzttloa,
Intznta tanto paovzA. a aquisição dz caóa p^Õp^la, quanto pKopltloA
condlçõzÁ â ampliação z mzlho^a daò habltaçõzs zxlitzntzé.

Vz outfia paatZp contzmpla oâ p^og^amaó dz ln^/ta-z4-
tAutuAa uAbana z o apoio ã pAOjZtoé dz dz4znvolvlmznto zomunltãAlo,
Conzzdz, poA IguOlp zn^a4z pAz^zAznzlal a alocação dz financiamen
to dz lotzé uAbanlzadoó zm AztoAzé éubatlllzadoò ou noi aAzai tlpl
caò dz Aubhabltação,

Peá-tne, zxpAz&&a dzmanda dz mzloê
flnanczlAoò paaa 4upoàtz ao desenvolvimento dos Polos Econômicos In
coApoAando Azquzàlmento especifico paaa a ãAza de matzAlals dz conl
tAUção.

AbAangz a solicitação global do Estado, a nZvzl de
PfLojetos específicos, em âlfzKzntzs etapas de elaboração, os Pro -
gramas substantivos do BHH, Incluindo derivações de:

1. Habitação ,

2. Pzsenvolvimento Urbano

3. Operações complemzntarzs ã habitação
4. Operações de apoio técnico e financeiro
5. õutraz Unhas dz flnandamento

Esquzmatlcamznte, dZmanda o Governo Estadual:

Io concessão dz credito relativo ã aplicação de recursos dzs
tlnados ã produção dz habitações na faixa de Interesse social —
PLAHHÂPj

loí - flnanclmznto da construção, conclusão, mpUação ou me
lhoria de moradias de famZllas enquadradas no Plankap —
- fíCAMí

4

Kê - financiamento para aquisição e urbanização de Sreas lo

teadas ou não, bem como dz setores ocupados por aglome
rados de subhãbltações — PPOPJLUÚB;
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1.3 - zmpKÍitlmo pafia aqalólção dz tzA./iznoò dzòtlnadoò H zm-
pàzzndhfízntoò habZtacZonaiò dz IntzKzòòz òozl&t z fizò
pzzti\)o& zquZpamzntoó comunltã/iZoi.

2. ^inanziamznto paKa Invzòtimzntoò dz&tlnadoò ã Zn^/La-ZAtA.utuA.a uà
bana, pa/ia: CZdadzò dz po^tz mzdlo; zxpanóão dz ã^zai uAbanaó z com
pZzínznt<iç.õ,o z zquZpcLtnznto^ dz <tKZ(i6 a ■intzg^a.K) Jizcupz^a.ç.ã.0 dz ÂfLZ&ò
dztzKloKada^ z ampliação da o^zAta dz tz^Aznoó - FIWÜKB.

2.1 - financiamento dz pA.z-lnvz6tlmzntõ6 paAa a promoção da
zxzcução IntzgJiada dz lnfàa-z6tAutun.a uAbana ~ CURA

2.2 - financiamento dz urbanização dz conjuntoó habitacional^
-Infrazét/Lutura geral Incluindo obra& dz Izaraplanagem,
abertura z pavimentação dz rua4 z acz6404, galzrloé plu
vlalò, canalização dz rlo6, obroA dz arte z outroò -
FIEGE.

2.3 - flnancloMznto dz zqulpamzntoA comunitários dz Conjun -
tos habitacionais. Incluindo obras para saudz, zduca-
Çttc/ segurança, formação profissional , recreação, zté.
quando conseqüentes ao refinanciamento do BhlH.

3. financiamento para Investimentos orientados ao provimento do sa -
neamento básico das ãreas urbanas.

3.1 - financiamento ou refinanciamento dz Implantação elou
melhoria dos serviços de abastecimento dz agua -
- REFZMAG A,

3.2 - financiamento para Implantação ou melhoria do sistema
dz esgotos com vistas ã preservação da saúde publica,
através do controle da poluição hidráulica - REFIMESG»

4. refinanciamento ou financiamento para materiais de construção des
tlnados ã aceleração dz obras de habitação em gerais redução dos eu#
tos dz construção e reativação do setor de materiais - RECOM.
5. empréstimo para a promoção de estudos e pesquisas Indispensáveis
ã elaboração e Implantação de Hanos sob a responsabilidade do BUH,
associados ao treinamento e assistência técnica, endereçados ã pes
quisa tecnológica, com vistas ao aperfeiçoamento das técnicas vlgen
tes e ã redução dos custos globais e pardals -r E$PE| e TKEIWAT,
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O

MEXO n
a  a s a

PLAMO HABJTACÍOMAL IMTEGRAVO - PHJ

- PfLopoòta P/Le.LLmZnaK -

Em c.&.fLatzfL pKe.ílminaA., tòtÕ. òtndo ttahoKado ptZa
PKfL^&itaKa Municipal dt SaZvadoA., at^avcò do ázu onganiòmo c&pz
cZ^ico dz pZanzjomznto - ÕCEPLAM, um documznto znceuninhado a "z6

tabzZzí aA baizA paKa um PAogAoma Habitacional íntzgfiado viAan-

do atingià um zApzctAo dz àznda AzZativamzntz ZaAgo quz poAAa

con^iguAa/i uma A&ApoAta abAangzntz ao pAoblzma do dz^icit habi
tacional na Cidadz do SalvadoA.lntznta a iniciativa zm tzla" ̂ a
zzA convzAgik oa pAogAomaA habitacionaiA dz iniciativa do AztoA

publico paaa um aZiío ^Zaíco continuo zAtaatzgicamzntz Aituado
zm Azlação ã mancha uabana conAolidada z zm função dz um doA

pAincipaiA vztoAZA dz zxpanAão dz cidadz - a Avznida Luiz l/iana

Filho ou "Avznida PaAalzla",

VzAAZ modo zntzndz a OCEPLAM AZAa poAAZvzl pAo -
poAcionoA a indiépznAãyzl in^Aa-zAtAutuAa zm Azdz a intzgAal o
novo z impoAtantz oAAzntamznto populacional a um AiAtzma dz

tAanApoAtz ziicizntz, zvzntualmzntz ao pAÕpAio AiAtzma dz tAans
poAtz dz moAAa dz SaZvUdoA [zAtadoA zm zlaboAaqão).

A ézlzção do local {vidz mapzamznto dz o^zAta Z4
timada pçAa a RMSÍ, iundmnznla-sz, baAice^zntz, numa AZntzAz do a

vaAiõA ZAtudOi dzA envolvido A, AzczntzmzntZf zvitando-AZ aquzloA
altzAnativoA oAa coniiguAando um zxagzAado oAti^icialiAmo quan
do pAopoz gàandzA nuclzoA dzmoAiado a^oAtadoA do zntAo uAbanOo

Tal pAOpoAta viAa dzAznvolvzA a ZAtAatzgia iunda
mzntada «04 planoA éo COPEC e 04 conAzguintzA pAogAomoA habita

cionaiA dz CamaçaAi z PioA Ávila z az inAZAz noA diAztAizzA do

PLAMPURP quando contzmpla a ÂvAuiz Viana Filho como o maiA im

po Atantz zixo uAbano dz expansão da Cidadz do Salvado a.

EniaUza-AZ asAlm ama ^asz analítica ZApzci4lca-
mzntz AztiAada do apAO fundamento dos zstudoA Cidadz do Sal

vado A z doA pAogA&MOA aAbãno-induAtAial implantados z zm dzszn

volvimznto zm Cmaq.aAÍ z SimBzs Filho,

PõA outAo lado a intzgAacão de novo PAogAama Ha-
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bitac-ional ínttgJiado ao òl&ttma de. t^an&pofLttò que. utlllzz o
CoãfLzdoK da Aven4.da Pa^-aieta dtvtfia contfLibaZA., de. ^oKma de.ci
òiva, paàa o aumento da demanda naquele vetofL, at-imtzando a
paopata eeonomieidade do atendtmMto â demanda j'ã exl&tente ,
pA.tnetpatmente do MucZeo Habttactonat MuóÁu/tunga e do CentAo
Adminiòt^atioo - beneiteiãH.lo6 dlKetoKeh da den&l{^leaq.ão Ke&ut
tante.

^òpeetatloai 45,000 habttanteò
Aaeai 7,168,000

Clientela: população que percebe malA de taeò (S)
e menoé de dez [10] SalaKloâ MZnlmoÁ,

€f

#
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GOf/ERhlÃPOn Pú ESTAPÔ

Pfi, AntOfUo C&JIÍ&4 P&XzõtG de. Magalhães

SECRET^RÍÕ Pú TU8ÂLHÚ i BEM ESTAR SOCIAL

Pa» BzAmAâã Speet&A

BSTECÍAL

VlAetoA ExtetUlvo da Companhia de Pesenvolvimenlo do Recôncavo

Economista Raimundo José Almeida MoAeiAa

SecAelãAio ÔeAol da Emdaç.Uo CentAo de Planejamento da Bahia
Pa» ^ãldeck PieiAa ÚAmelaA

SecAetaAio GeAal Adjunto

SociBlogo CaAlos GeAaldo VAndAea Espinheiaa

PiAetoA Paesidente da Habitação e líAbanização da Bahia $»A»

EngÇ» Httcio TaigueiAo

PiAetoA PAeâidente da Alagados MelhoAumentos S»A» <» AMESÂ

P>io Ailton Pinto de kndA&de

#) imOtAOKQ Pú PÚCUMEMTO

Equipe de CooAdenaçUot

AssessoA Cheie da ASfÚ/SETUBES

Paoí^ Mania Isabel SittencouAt de OlimiAa Pias ® CooAdenaçSo
GeAal

PiAetoA Técnico

ÃAquiteto CãAlõS Albento GoAdilho « CooAdenação Técnica



EOUIPE TgCMICA

AdAoatdo (ItUnt&Za SanZoé «» Ec.onomZAta

C&A&A VcLz de C&Avatko Juhâoa «> EcõnõifiZAta

JalXa MüaZü Santana Satama » SoatSioga

iZvta UaAta GabAt&ZZt de Azt\ftdo ® AAqviÂttta

Moi/aÍa (ifatAAman «» So&túlügo

PAogAãmaç.ão vlAuaí do A Mapãè

VtAtnhlAta " LtUz bfe.ti PaAanhoA dê C&AqutÁAa

VatttogAa^Zas

Tanta MaAda de Santana

MaAtcett dê Ma-Co4 Monte Santo
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